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A Utilidade das 
QpposiçOes

As opposições são uteis. 
Não damos, é verdade, a 
essa utilidade o caracter 
fiscalizador que muitos lhes 
dão, mesmo porque essa 
fiscalização exercida pelas 
opposições ou è inutil ou 
innocua.

O homem pobro e crite
rioso pratica o bem e evi
ta o mal, não porque assim 
faça temendo a critica da 
sociedade, porem simples
mente porque assim lhe 
ordena a rectidão de sua 
consciência; da mesma for
ma o homem perverso, 
deshonesto. pratica o mal 
sem se importar, ja  não 
dizemos com a critica da 
sociedade, mas sim as pe
nas das leis.

Assim os governos. TTm 
governo honesto e criterio
so, que pauta todos os 
seus actos pe!a mais restric- 

. ia . honestidade, e cujo 
maior empenho é promover 
o bem estar e a prosperi
dade dos seus governados, 
tudo isso faz, não temendo 
a critica das opposições, 
mas tão simplemente se
guindo os seus proprios 
impulsos, os seus proprios 
sentimentos, guiando-se pe
la rectidão de sua cons
ciência que bem lhe deter
mina o fiel cumprimento 
de seu3 deveres. Para os 
máos governos, para os go
vernos deshonestos e des
póticos, de nada valem, 
por mais justas e severas 
que elles sejão as criticas 
das opposições, cujas vo
zes farão cessar, despoti
camente, assim que o de
sejem.

As opposições são uteis. 
Formam ellas o fundo es
curo dos quadros onde são 
insculpidos e gravados os i 
benefícios feitos pelos go-i 
vemos bons, pelos gover
nos honestos e cretirioso ao 
bem geral do paiz que 
governam e de seus habi
tantes.

Para nós a utilidade das 
opposições éstá no facto de 
serem ellas próprias, na 
fraqueza e desarrosaado de 
suas criticas, os verdadei
ros arautos dos bons gover
nos. Essa criticas feitas pe
las opposições aos actos de 
um governo, e nas qiiaes 
procuram critica-lo, nade

O C H EV R O LET 1929 
A  Maior Realização da 
F a b r i c a  C h e v r o l e t

A orientação da Fabrica Chevrolet é 
apresentar ao publico um  automovel  

cada vez m elhor. De accordo com essa 

n o rm a foi construido o Chevrolet 1929, a 

m aio r realizaçaoda FabricaChevrolet, na opi
nião dos autom obiüstas  do m undo inteiro.  

O Chevrolet 1929, alem de possuir innú

meros aperfeiçoam entos m ecânicos e r e 

quintes varios de luxo, elegancia e conforto,  

é protegido por um  anno pelo T erm o  de 

G aran tia  da General M otors, o que eleva 

extraord in ariam en te  o seu valor.

A pedido, o Agente vos explicará o Plano  

General Motors de Pagam entos a Prazo.

PREÇOS F. O B SAO PAULO 
Turismo - 6:990$000
Barata s * . 6:9905000
Coche , ; 3 9 « . a . 3 3 ' .  s • i . . i • • i • 9; 100S000
Sedan b * » « • . . . * ' .  • 9:8005000
C o u p é .......................................  9:5005000
C abrio le t C on vertive l  .................... 11 ¡5505000
Landau  Sedan C onvertive l 11:5505000

S u je itos  a alteração sem prév io  aviso.

G E N E R A L  M O T O R S  O F  B R A S I L ,  S. A.
Agentes Chevrolet Autorizados nesta Cidade

IFANGER, LOPES & CIA:
mais fazem que pol-o e u j d e  da Patria, pela felicida-,governam, promovendo a 
destaque, tornando assim de da Nação e pela tran-isua prosperidade e a feli
conhecido de todos o va-l quilidade do Povo.
lor desse governo e todo 
o seu empenho em bem 
cumprir o seu dever.

H a ja  visto a critica fei
ta pela opposição á mensa
gem do sr. Presidente da 
Republica. Não obstante 
todo o seu empenho ern 
notar falhas; em descobrir 
faltas, em architetar sô - 
phisma, encontrar contradi- 
çães, esmerilhando até as 
mais insignificantes partes 
desse notável documento, 
nada mais tem a opposição 
conseguido senão pôr em 
destaque o trabalho fecun-

A sua critica tem dado 
lugar para que diversos 
pontos dessa mensagem, 
justamente aquelles onde 
vem concretizado todo o 
valor e a grandeza do tra
balho levado a effeito pelo 
governo para a grandeza 
ioPaiz , sejão posto em des
taque e se tornem assim 
conhecidos de todos.

Não ha duvida, as oppo
sições tem uma grande uti
lidade, servem para, no 
fundo negro de suas criti
cas, fazer brilhar e sobre- 
siahr o trabalho e o empe-

cidade de seus habitantes 
Valha nos isso, e mais uma 

vez fica provado, que não 
hã nada inutil sobre a 
terra.

do e patriotico do governo nho dos bons governos em 
pela grandeza e prosperida- bem servir ao paiz que

Tivemos o grato prazer 
de assistir a uma bella fes 
ta realizada na bella e Ia 
boriosa colonia Helvetia, 
realizada a 17 do corrente; 
referimos ao Concurso de 
tiro ao alvo, ali realizado 
nesse dia, e promovido pe
la distincta Sociedade de

Tiro ao Alvo, daqueila lo- 
calidade.

Afim de assistir a essa 
bella festa s e g u i r a m  
desta cidade, alem de 
outras pessoas cujo nomes 
não nos occorre do mo
mento, os nossos prezados 
amigos, dr. Amaral Gurgel 
Filho, Luiz de Camargo 
Penteado, Francisco Ferraz 
de Toledo, e o nosso direc
tor Felippe de Almeida 
Campos, representando es
ta folha; em Helvetia esses 
nossos amigos foram rece
bidos e tratados fidalga- 
mente.

A todos os presentes 
muito agradou o resultado 
desse concurso, no qual to
dos os atiradores mostra
ram conhecedores desse 
util esporte, demostrando 
todos uma pontia firme e 
segura, dando optimcs tiros 

ue iam ferir em clfeio o 
alvo visado.

O primeiro numero desse 
concurse, constou de tiros 
Winchester, nas seguintes 
condições: Distancia, 50 me
tros; com cinco disparos.

Foi o seguifite resultado 
desse concurso, assim clas
sificados os atiradores que 
alcaçaram collocacão para 
os 10 premios, intituidos pa
ra os dez melhores atirado
res:

0 Walter Ambiel 50 pon
tos, 2.° Francisco Xavier 
Sejnit 50 pontos, 3.° José  
Wolf 49 pontos, 4.° Walter 
Gut 48, pontos 5 0 Xavier 
Ambiel 48 pontos, 6.° Igna
cio Wolf 48 pontos, 7.° 

ose Gut 48 pontos, 8.° 
*io ñmtalden 47 pontos, 

9’° Luiz Emilio Banwartt 
47 pontos, 10.° Constantino 
Ambiel 47 pontos.

Os desempates, para a 
collocação aos concurrentes, 
foi feito pela contagem dos 
melhores pontos da Serie 
daquelle dia.

Realizou se em seguida o 
concurso de tiro de revol
ver nas seguintes condições: 
distancia, 20 metros; serie 
3 disparos; dando o mes
mo o seguinte resultado 
para a distribuição dos 
premios intituidcs para os 
cincos melhores atiradores : 
Costantino Ambiel 29 pon
tos, Pio Ajuetaíden 27 pon
tos, Xavier Ambiel 24 pon
tos, Ignacio Wolf 24 pontos, 
Walter Ambiel 24 pontos.

O nosso amigo sr. F ra n 
cisco Ferraz de Toledo, 
que-também tomou parte 
nesse concurso, conseguiu 
Ser classificado em 6,° lugar 
át'tingindo a 23 pontos.
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Os distinctos atiradores 
foram vivamente felicitados 
por todos os presentes, pela 
bella prova que apresenta 
ram.

A’ noite os socios da so
ciedade T iio  ao Alvo, offe- 
ceram um explendido bai
le, que prolongou-se ani
madamente até a madruga
da do dia seguinte; foi es
se optimo baile aorilhanta- 
do pela orchestra Fuzzo 
desta cidade, e por um Jazz, 
de Indaituba,

Os nossos amigos volta* 
ram verdadeiramente en
cantados não só pelo fino 
trato com que forâm ali 
recibidos, como por tudo 
que ali viram e admiraram, 
fructo do trabalho e dedi* 
cação dos disticctos habi* 
tante desse bello e aprazi* 
vel lugar, e pedenrnos que 
pela columna desta nossa 
folha, sejamos os interpre* 
tes da sua gratidão e ad* 
miração.

Sabemos que um £rupo 
de distinctos ytuanos está 
tambem empenhando em 
fundar nesta cidade uma 
socidarfe de tiro ao a lv o ; 
oxalá que isso seja verda* 
de e venha a se realizar.

E ’ inverno. . .
L á  fòra reina um silen

cio immenso.
F az  frio, muito frio.
N’em um ladrido longi- 

quo de um cão insomne, 
nem |o piar continuo de 
ura grilo impertinente; na 
da: Silencio . . .  Apenas o 
meu relogio de parede in
diferente a tudo vae no 
seu tac-tac., contando o ro
sário infindo do tempo a 
marcar os instantes.

T ae-tac ,  relogio compa
nheiro de todas as horas; 
desde a infancia que o co
nheço, que vejo frio e re 
soluto a marcar todas as 
sensações de Jminha vida. 
Horas felizes, horas amar
gas, quantas horas já  não 
me tem dado — no seu tac- 
tac, continuo, igual, sem 
fim ? Marcas o tempo — 
tem graça — marcas o tem 
p o . . .  ès um louco, queres 
fazer o impossivel. Marcar 
o que não tem começo, 
marcar o que não fim. E ’s 
um louco. No entanto con
tinuas : tac, tac, tac, sem 
fim.

Continua relogio, è a tua 
tarefa. Não importes quan
do te chamam de louco — 
és o teu —  tac tac-tac.

E  nòs outros, o que so
mos, senão tambem relo
gio ? Relogio a bater, a I 
marcar, a fazer o que ? nem

sabemos o que, Nao sabe
mos como tu, louco relo* 
gio, o que fazemos, o que 
marcamos, o que batemos. 
Sentimos o bater de nossa 
vida nesse orgão soffredor 
que temos dentro do pei* 
to. E  vivemos .. .

Como, para que, onde 
seguimos? tambem não sa* 
bemos. O destino nos guia, 
o destino nos leva, o des* 
tino nos dá corda. Segui* 
mos, marcamos, batemos.

Relogio, és nesta noite 
de inverno, tão quieta e 
silenciosa e triste. Entre 
tempo bates, bates, é o teu 
destino. Como tu, eu tam* 
bem sigo e espero tudo do 
meu destino, e dè mim na’ 
da mais espero.

J .  R. L.

j S ro t ic 'm s

R e sta b e le cim e n to
Encontra-se completa* 

mente restabelecida da en* 
femidade, que acommeteu- 
a, a exma. sra. d. Maria 
de Arruda, veneranda e 
estimada proginitora dc 
nosso distincto amigo sr. 
dr. Braz Bicudo.

A estimada e veneranda 
senhora as nessas sinceras 
felicitações.

E n f e r m a
Encontra-se enferma a 

veneranda sra. d. Maria Be- 
lintaui Bordini, virtuosa 
progenitora dos nossos pre
zados amigos Ermedoro, 
Arrigo e Alexandre Bat- 
tisti, e dos srs. Luiz e Guer- 
rino Bordini.

Fazemos sinceros votos 
pelo seu prompto e com
pleto restabelimento.

J u i z o  de D ire ito
Tendo o s i . dr. Fredorico 

Roberto de Azevedo Mar

ques, meritissimo Ju iz  de 
Direito desta comarca, en
trado em gozo de ferias 
regulamentares, encontra- 
se exercendo o cargo de 
Juiz de Direito, o Ju iz  
Substituto sr. ar. João 
Marttha.

N ovo f o n ta d o r
Apoz um brilhante cur

sa na Escola de Commer- 
cio de Campinas, obteve o 
seu diploma de Contador e 
nosso jovem conterrâneo 
Heriberto de Toledo Ara
nha, estimado filho do nos
so prezado amigo sr. José  
Dias Aranha, importante 
agricultor neste municipio.

R e g is tro  C ivil
Tendo o sr. Autonio de A. 
Toledo, correcto official do 
Registro Civil, entrado em 
gozo de licença, foi nomea
do para substituil-o interi
namente, o sr. Leobaldo 
Borges.

N ascim en to
Encontra-se em festa o 

lar sr. Antonio da Costa 
Pinho, estimado serventuá
rio do 2.° officio, e exma. 
sra. esposa d. Vidoca R i
beiro da Costa, com o nas 
cimento de mais um robus
to bêbê que, nas aguas lus- 
traes do baptismo receberá 
o nome de Antonio.

Aos ditos paes nossos 
parabéns e votos de felici
dade ao pecurrucho.

D e  v ia g e m
Acompanhado de sua 

exma. familia seguiu a S. 
Paulo, em gozo de ferias, 
o sr: dr. F . R. Azevedo 
Marques, digno Ju iz  de 
Direito desta Comarca.

Acompanhados de suas 
exmas. familias encontran- 
se de passeio a S. Paulo 
os nossos prezados amigos 
Antonio de Almeida Tole-*

do, estimado official do R e
gistro civil, e o sr. C. P. 
Sampaio Netto, conceituado 
advogado em nosso forum.

A ssistê n cia  ao s  L a z a -  
ro s

Recebem os o 2 °  num ero do 
Boletim da Sociedade de A ssis
tência aos Lazaros e defesa con  
tra a lepra.

O  presente numero traz gran  
de e interessantes informações 
referentes ao  movimento dessa 
benemerita sociedade, bem co m o  
o Resultado Geral de extracçào  
do Grande «Tributo de Cari
dade.»

Da leitura desse bem feito 
e minucioso Boletim fica se co  
nhecendo perfeitamente qual tem 
sido o enorme trabalho dessa  
benemerita sociedade em benefi 
cio do pobre lazaro, bem co m o  
a sua actividade no com bate a 
lepra.

F U T E B O L
Realizar-se-á hoje ás 14 ho

ras no campo do 4.° R. A. M. 
um emocionante encontro 
entre o terrivel quadro do 
Savoia, da visinha cidade 
de Porocaba e o bem trei 
nado quadro do C. A. Itua- 
no.

Sabemos que este encon
tro com sufreguidão pelos 
officionados, visto o valor 
dos jogadores.

D e le g a c ia  de P o l ic ia
Tendo terminado as fe

rias, em gozo dos quaes se 
encontava, assumioo exerci 
cio do seu cargo o sr. dr. 
Carino do Espirito Santo, 
distincto Delegado de Po
licia desta cidade.

C on sorcios
V ie ira  N o v e ll!—G ou

v e ia  de A lm cit3a
Realisou-se no dia 18 do c o r 

rente mez, o enlace  matrimo- 
nial da senhorita Inez  Vieira  
Novelli, filha do sr. Luiz Gon
zaga Novelli, com raerciante nes 
ta praça, e de d. V icentina j 
Vieira Novelli, já fallecida, com  
o sr. Benedieto Gouveia de 
Almeida, filho do sr. dr. Gou

veia de Almeida, já  fallecido, e 
de d. S uzanna de C astro e 
Almeida.

No acto civil foram padri 
nhos da noiva o sr. F ran cisco  
Gouveia de Almeidá e sta. 
Pequenita Gouveia de Almeida, 
e do noivo, o dr. Agnello Villa- 
Boas e sua gentil filha a  tta .  
Lourdes V illjs  Boas.

O  acto religioso foi celebrado  
em nossa Matriz, tendo dirigido 
algum as p alavras  aos 8nubentes, 
o Rvmo. P. José  M Monteiro.

P aran y m p h a ram  este acto,  
per parte  da noiva, o sr. M a r
cos Paulo de Almeida, re p re 
sentado pelo sr. Eugenio de 
Almeida e a sta. E sth er  Vieira  
Novelli, e por parte do noivo, 
o sr. Armindo de Almeida e 
sua exm a. esposa sra . d. P a l 
m y ra  de Almeida.

Aos convidados foi offerecido 
em a residencia da noiva, um a  
riquíssima mesa de doces, ten 
do então saudado os re c e m ca sa -  
dos, o acadêm ico Luiz  Vieira  
Novelli.

F o ra m  offertados ricos e n u 
merosos presentes aos nubentes, 
que seguiram em viagem  de 
nupçias para  Santos, devendo  
apòz fixar residencia em  São 
Paulo.

Realizou-se no dia 20 do  
corrente o enlance matrimonial 
do sr. Jo s é  Gandini com  a g e n 
til senhorita Nair Martini, prenl 
dada filha do sr. Paschoal M ar
tini, negociante nesta praça.

Tanto o acto civil co m o  o r e 
ligioso relizou-se em a residen
cia da noiva, servindo de para- 
nymphos, respectivamente do  
noivo e do noivo, os srs. Aure- 
liano Pires e Edm ur de Almeida.

i n n l v e r s a r i D »
Festejou no dia 20 do c o rr e n ’ 

*e mais um anno de florida exis ’  
tencia a gentil senhorita L y d ia ’ 
dilecta filha do n o sso  bom e de" 
dicado amigo sr. Ignacio Bueno  
Miranda.

— Festejou tambem o seu an
iv e r s a r io  natalicio no dia 18 do  
corrente a exma. sra. d ^ A n n a  
Nina Rodrigues Miguel, virtuosa  
irmã do n o sso  dedicado ami
go sr. Alfredo Miguel, co n ceitu a
do negociante nesto municipio.

Festejam seus anniveresarios.
No dia 25, o jovem  Armando  

M acedo e a gentil senhorita N ce  
mia M acedo.

No dia 26, o n osso  distincto  
amigo sr. Sylvio Fonseoa e sua 
dilecta e graciosa filha sen ho ri
ta Nair Fonseca*

N o dia 2 7  a estimada e gentil 
senhorita Iolanda Quagiia, pren- 
dada filha do n o sso  prezado  
amigo sr. Jo ã o  Quagiia. ccmrner- 
ciante nesta praça.

A o s  anmversariantes os n o sso s  
sinceros parabéns.

D icisä o  im p o rta n te
Na acção  de m on on ten ção  de 

posse requerida pelos srs. G o - 
mes e Galvâo, emprezarios uo  
«Cinema Central», contra a ñ a 
mara Municipal, obteve e s ta 'g a -  
nho de causa.

A c u r a  d a  T u b c r -  
cis lcsc

O doente que tratei com 
0 p liy in ato san  acha-se 
cera effeito curado* O seu 
estado era gravissimo ; es
carrava sangue, tinha tam
bem hemopptyses, muita 
iebie, tosse forte, muito 
iastio, grande fraque?a. Não
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se podia virár na cama* 
O medico tinha-o desenga
nado* D ei'lhe p h y m ato -  
san  por espaço de algum 
tempo, e elle acha-se ho je  
curado e bem disposto, tra
balhando.

E u  mesma, antes de ap- 
plicar o p h y m a i o s a n ,  
não podia acreditar nesse 
resultado. Que Deus conti
nue a provar que o pliy* 
m a to s a »  é remedio capaz 
de com bater tão terrivel 
moléstia, em todos os do
entes. Não devo calar-me 
tambem com relação ás 
tosses e bronchhes, nas 
quaes o vosso pliyneaío- 
san  tem feito prodigios 
aqui em minha fazenda. 
D e V V . S S .  Atta. e Obrgma.

B A B 0 5 T E Z A  S>E 
S . S G E A L B © —(C o n 
ceituada e importante fa
zendeira no Município de 
de Mar de Hespanha, E s 
tado de Minas Geraes).

R e p re s e n ta ç ã o  cio 4 . o 
D is tr ito

T endo o dr. Paulo Setúbal 
deputado por este 4.<> districto 
eleitoral estadoal, que perm ane
ceu por muito tempo na Euro  
pa? onde se encontra actualmen  
te, resignou, por este motivo  
a sua cadeira de deputado esta* 
doai do 4.° districto renuncia  
que foi acceita.

Foi marcado o dia 14 de J u  
Iho proxim o para a eleição para 
o prebechimento dessa vaga, ten 
do sido pela C o m m issã c  D hec  
tora do Partido Republicano  
apresentado o nome do tíistinc 
to correlligionario João  Ferreira 
da Silva, residente em Sorocaba,  
para prehenche-la.

B a i l e  à  c a ip ira
_ Realiza se hoje nos vastos sa 

lões do Central Clube, um ori
ginal baile a caipira, promovido  
pelas gentis senhoritas Olga  
C onceição, Disde e Olga Frugo-  
li e pelos distinctos m o ço s  An-  
tonio L. Paula Leite, Agnello M a
cedo e José Lesses.

G ratos pelo convite, tem os a 
certeza que esse baile se revesti
rá de todo brilho.

F e s t a  d e  M a n t o  A n -  qualquer transação que em seu

tonlo
R e v estiu se  de grande pompas 

e brihantismo este anno a festa 
em louvor a Santo Antonio, con 
currendo muito p ara  o brilho da 
mesm a os bellos sermões profe- 
ridos pelo notável orador sacro  
Frei Luiz SanFA nna.

Se concorrido esteve o triduo 
e solemne a missa can tad a, bel 
la e imponente esteve a p ro cis 
são,

P ro m o veram  a  festa este a n 
no: Rei, sr. Aleixo Roveri ; R ai
nha sta. Luiza R o v e ri ;  Ju iz  sr. 
Antonio Roveri ; Juiza* sta. Arie* 
lia Roveri.

São festeiro para o anno p ro 
x im o: Rei sr. Humberto Cn«-to- 
foletti; Rainha, sta. Virginia C ris1 
tofoletti ;  Juiz, sr. Henrique  
Cristofoletti; Juiza, sta. Isabel 
Cristofolletti.

Polímita e dificulta
O p t i m a s  e  g a r a n t i d a s  iun> 

d a s  d e  l a r a n j a s  e  p e r a s

O  abaixo assignado participa

nome, aquelle senhor venha por  
ventura a praticar.
Salto, em 10 de Junho de 1929.

João Zapolla { 
Firma reconhecida no cartorio  

Salto

A v i s o  I m p o r t a n t e

Samuel Fichmann aviza 
a sua freguezia, que não 
ligava importancia, ao seu 
cunhado P. Altiman, que 
é fallido, o qual sem or
dem do M. Juiz, e das au
toridades lacaes, anda per
seguindo a minha fregue
zia, portanto peço não pa 
g-arem a outra qualquer 
pessoa, porem, só para 
mim, estou a vossas ordens 
de lhes servir com maxi 
ma seriedade.

(a) Samuel Fichmann 
Alameda B. Rio Branco, 
Firma reconhecida no 1.° 

Tabellião, desta cidade

R E Q U E R I M E N T O S
Requerimentos despachados - de 
n.os 44S á 449, 451 ,  453 ,  454,  
456, 457 ,  de 459, 462  365 , a 
467 ,  4 6 9  a 4 7 3  deferidos. N.° 
450, 4 5 8  indeferidos, fq.o 452 
restitua-se a importância.

De números 5 6 9  a 576, de 
58 7  a 590, 569, 578, 580, 582  e 
5 8 3  deferidos, 5 6 8  ao secretario  
sara imformar. 579  apresente  
planta, 58 6  pagando a multa e 
o imposto, co m o  requer. 584  
indeíirido.

R o n m r i a

C a u çã o
, t , Declaro para os devidos effei*

aos interessados que esta ven» ¿og qUe perc}j a caução n.° 1881  
dendo optimas e garantidas m u- da c ja  I(u na F  e Luz da 
das de laranjas  e peras in seria -  itnpcrtancja de Rs. 2 0$00C (Vinte 
da3. Recommendaraos os srs. F e jgj qUe garantia o consumo  
interessados o maior cuidado do d^  2 da rua 7 de Sg, 
na escolha das mudas, afim de tembro fgjta em 2 5 —1 1 — 1 9 24

r r s s s s a s s f ? : :
rasitas, como tam bem para  não U a lv a o  
transp ortarem  para  as suas cul
turas a terrivel tiririca, que m ui
to facilmente podem ser trans  
portadas nas raizes das mudas J

F. Aichapal
:s Dtp

O Cidadão L eobalJo  Borges  
Almeida, Official interino do

R .  d O  C e m u e r i o ,  1 Registro Civil desta cidade de
Itu, etc.

-  j Yaz saber que exhibirara
r  -  | s . . r n  neste cartorio  os documentos
D L g Ç 8 0  L I V 1 6  exigidos pela lei afim de se

 :—'—2—  1 casarem  :
~  j Luiz Zanini e Anna Moreno,

A  P R A Ç A  elle filho legitimo de Emilio Z a -

O  abaixo aasign.do faz publico 5“ cÓ™ 3e i S T * ?
para conhecimento de todos os , ,  ^ , -  0 ; , ’ R ?
interressados desta e de outras telro favrador e residente no B air
I “ - V ,  mantidortx ™ E“ > ™ »  1W .1" ”

ta, destituio do cargo de seu pro
curador a Sylves.re Leal Sobri 
nho, declarando mais que o seu 
estabelecimento commercial nada 
tem que ver com essse senhor 
cujos actos, d ’oravante serão com* 
pretamente nullos, não aceitando 
o abaixo assignado qualquer res
ponsabilidade e nem autorisando

idade, solteira, prenda domestiea 
e residente em o B aúro  Itahym.

Si alguem souber de algum  
impedimento, deve accu sal os 
nos termos da lei e para  fins de 
direito.

Eu, Leobaldode Borges Almei
da, Official interino do Registro
Civilo subscrevi.

| Escriptorio em Santos
Frei Gaspar, 56

Como nos aunos antioreB a 
V. O 3 .a de São Francisco e o 
Apostolado da O ra ção  da igreja  
da Iramacuiada Conceição, de S. 
Paulo, promove, para  o dia 30  
do corrente, uma rom aria , ao 
Santuario do C o ração  de Jesus.

E ssa  rom aria , da qual é di
re c to r  c  virtuoso e illustrado 
r r e i  Luiz S a n t ’Anna, deverá  
ch e g a r  a esta cidade nesse dia 
as 9,3o, em  trem especial, sen* 
do aqui recebido pelo Apos
tolado e mais catholiicos.

vv
ENDEREÇOS: 

p  T e l  eg. A R A P O  
A, Te leph . Cent. 14o2 
;♦< P o s ta l : Caixa 794

(OMMISSflRIoS

f:| S A N T O S  —  P A R A N A O Ü Í
Fazem  adiantamentos para custeio, e sobre 
conhecimentos, despachados para Santos ou 

tj Paránaguà
tjj Operam exclusivamente em vendas de café a 

commissão 
Representante em Itú

Renato A. Sampaio
2fi€»»2

USEM SOMENTE
A C E R C A  DE TECIDO  DE ARAME

“PAGE”
EM SU A S  F A Z E N D A S  D E  L A V O U R A  E  C RIA ÇÃ O

RESIS1 ENCIA-ECONOMIA-
DURABILIDADE

Porque a cerca de tecidos de arame

PAGE
deve ser preferida pelos Senhores Lavradores e Criadore
1 ) ie m  o dobro da resistência do arame farpado;
2) Não fere os animaes ;
3) Uma vez esticada nunca mais bambeia ;
4 )  E ’ a unica cerca que garante, em absoluto, as suas 

culturas contra a invasão dos animais damninhos;
5) E ’ a unica cerca capaz de garantir-lhes uma prisão 

efficaz para porcos e leitões;
6) E' a unica cerca de arame que não precisa Iodos os 

annos ser desprezada dos postes para ser de novo  
esticada e p re g a d a ;

7) E ’ fabricado sómente com arame de aço supergalva,  
n izad o ;

8) Requer menor numero de postes.

FABRICAÇÃO DA “PAG E” LTDA.
A G EN TE EXCLUSIVO EM  YTU

A R I S T I D K S  B K  S O U Z A  F R E I R E .
R i m  J o a q u i m  B o r g e s ,  3 0  B
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D r .  H a r r o s  C o e l h o
— Do Hospital de Misericordia do Rio de Janeiro —

H B H O B B H O I D A S

C ura radical das Hemorrhoidas das Varizes (Veias Dilatadas) sem 
operação, sem dor e continuando os doentes nas suas occupações 
habituaes. -  Rectoscopia e Sigmoidoscopia para o Diagnostico e tra

tamento das doenças dos intestinos, recto e anus.

C iru rg ia  C reral -  T ia s  U rin a r ia s
Cura rapida da Blenorrhagia e complicações por processos moderno. 

Uretroscopia— Cystoscopia— Catheterismo Ureteral

IM atlierm ia  — A lta  U re q u e n cia
Consultorio : R u a  J o s è  P a u l i u o ,  2 2 3  — (Esqu. da 13 de Maio) 

D a s  1 4  à s  1 7  h o r a s

Residencia : R n a  F r a n c i s c o  ( í l j c e r i o .  8 5
C a m p i n a s  —  Estado de São Paulo

B ------------------------------------------------------------------------------ 9

i COLLARIHOS |
i aiA lIVESiE,© I
! I
| ULLIMO TYPO I
:  !
:  D E P O S I T A R I A  :

! I
! C a s a  I t u a n a
:  j

j Praça P. Miguel, 13-Itu I
s :• •

m ................................................................... b

vermífugo EFFICâZ

PARA 6  a»
12 anncs

3  PARA
1 anno

ropurezasdo sarcgup, 
molestias da pelís,

syphilis adquirida 
ou hereditaria.

t̂ao saboroso como qualquer 
//cór de mofa

Lie. em 17-10-914 sob o N: 253

E x p eli©  os vermes e dá vigor á s  creanças. Dosado 
segundo as edades, como indica o quadro abaixo, 
evitam-se os erros de dosagens por c o lh e r e s , por
que estas variam muito de tamanho. O c o n te ú d o  de 
um vidro é uma dóse definida. Na O PILA ÇÀ O , appJi- 

—  cam-se 3 dóses, uma de 15 em 15 d ia s .   -------

N. 2
PARA

2 annos

N. 3
PARA

3 annos

N. 4
PARA

4 annos

N. 5
PARA

5 annos

^¡Ê È k® Ê Ê
do sangue, a 
a anemia, são

Â pobresa 
debilidade e 
es causas das dores d© ca
beça, falta de appetite, mol- 
lesa das pernas e da má 
disposição para o trabalho.

O F O R V IP IC A N T K

CO M PO STO  R IB O T T
Ê o  tsmeo cap ai de ou

rar com  segurança essas 
moléstias.

A formula do CO M PO S
T O  RIBO TT, não é seoreta 
pois consta do rotulo e  da 
bula e alem de outras subs
tancias, contem, com o agen
tes principaes, o p e p to n a »  
to  d o  fe r r o ,  g ly c e r o -  
p h c s p h a t©  d e c a l d o ,  hy- 
pophospfoyto da calcio, 
e t c .

Esses elementos *5o os 
faclores principaes para os 
doentes ficarem completa
mente curados.

É  indicado para assenho
res no estado de gestação 
e durante a amarrtentaçSo e 
corrige as irregularidades da 
menstruação.

Para homens, senhoras « 
crianças. oa.wuaM&fra

O  A venda 
pharm acias

B E V IL A S Q U A

cm todas C3

- •'iÿjjbjr °

\j F o rtifica n te  m ais P e rfe ito
Recommendado para os Anêmicos, Convalescentes, Neu-. 

rasthenicos, Exgottados, Dyspeptlcos e Rachiticos.

Enriquece o sangue. Augmenta o peso. Alimenta o ceré- 
bro. Fortalece os nervos. Tonifica os muscúlos. Abre o 
appetite. Accelera as forças. Revigora o organismo.

V IG O N A L  é 6 0  7 . m al» rico  e m .su b sta n cia s  
nutritivas que q ua lq ue r outro fortificanta.

bbàndes uaoRSTOflios ÁLVIM & FREITAS -«. 03 cãrmo. n-Soi. S. PAULO

33 BERNOL
E stçgp rep arad o  previlegiado, è especial p ara  extinguir  

03¿B ern es  dos gados e em m unizal-os dos mesmos  
C ura c e r ta  dos P IO L H O S , M U C U IS , C A R R A P A T O S  e 

G A F E R A S  p arasitarias  dos annim aes.
A p p lica-se  co m  um pincel ou mesm o com as mãos  

sobre a  p arte  affectada do animal.
Faz-se esta applicação quando o sol está 
quente. E ’ sufficiente uma so vez para com

pleta cura.
A c h a -s e  á  v e n d a  n a  P H A E -  
M A C 1A  SOUSA. —  R . CO M M ER C IO

I

r— —  ------— — —
V i r s h o  C r e o s o t a d o

do p h a rm .-ch im .

J O Á O  D A  S IL V A  
S IL V E IR A

Poderoso Tonico 
e Fortificante
Emnrega-Sa com grande 
successt» aa  (ruqueza 
g e ra l.

R E  C O N S T I T U I N T E
D E  1.a  O R D E M

OFFICIA DE FERREIRO, SERRALHEIRO F ARAOOS
M o v id a  a  c k c tre in d a d e

Ne^ta bem montada officina, executa-se com 
p e r f e i ç ã o  e capricho todo e qualquer serviço 

com emente ao ramo. —  Preços razeaveis

SABINO ZAN1NI
Trabalha em Grades. Ferragens para Cens 

trucções, Cariuagens, etc.

S e cçã o  L E K H Â D C B A  -

LENHA SERRADA, entregue a domicilio

IS is si sSo&ígRãisa M. I S o r g e s ,  4  O
( V i l l a  N o v a )

T eIep h o sie9 2â£T — I T U

Descoberta cujo segredo 
c stou duzentos conto 

de reis.

A «L oçã o  Brilhante» è o 
melhor especifico para as -i- 
fecçõ es  capillares. N ão pinta 
porque não é tintura. Não  
queima porque não contém  
saes n ocivos. E uma fo rm u 
la scientifica do grande b o 
tânico D r.  G raund, cujo s e 
g red o foi co m p ra d o  por 200 
co n to s  de réis.

E* recom m endada pe^os 
principaes institutos sanitarios 
do estrangeiro, e analysada £  
autorisada pelos D epartam en  
tos  de Hygiene do Brasil.

C o m  o u so  regular da « L o 
ção  Brilhante»:

1 .°  — D esapparecem  o com  
pletamente as caspas e affec- 
çõ es  parasitarias.

2 . ° — C e s s a  a quéda dc 
cabello*

3.°  —  Oscabellos b ran cos  
d esco rad o s  ou grisalhos vol
tam á co r  natural primitiva 
sem ser tingidos ou queima 
dos.

4 . ° — Detem o nascimen  
to  de novos cabellos brancos

5. N os c a s o s  de Calvicie, 
faz brotar novos cabellos

6.° —  O s cabellos ganham  
vitalidade, tornam-se lindo1 
sed o so s  e a cabeça limpa e 
e fresca.

A «Loção  Brilhante» é usa 
da pela alta sociedade de S 
Paulo e Rio.

A ’ venda em todas D ro g a
rias Pefumarias e Pharma 
cias de primeira ordem.

C a s a  c i e  M o v e i s
Nathan Averback  &  Filhos

Rua do Commercio— 7 4 — ITU 
Rua Direita 26 — ITU 

Rua 7 de Setembro — 79—  SA LTO 
Rua 15 de Novem lro— 15 — S. R O Q U E  

Vendem moveis, camas de ferro, simples 
esmaltadas, roupas feitas, calçados, 

chapéus., cobertores, acolchoados 
ternos sob medidas a longo prazo, etc, etc,
Unico Agente do Linho Belga

D e S3 asai20& em d litn te , d a-se  «D osc^par» ««Iulto»


